
Tempo no.432, 14 de Janeiro de 1979TRIS 
DOS CAPTURADOS 

Carimo Chico, Cojane Francisco e Namu Chingonde são três 
dos vários elementos que as Forças de Defesa e. Segurança neu­
tralizaram durante as agressões que o exército rodesiano efectu­
ou recentemente contra a República Popular de Moçambique. Du­
rante a sua apresentação à imprensa, eles confirmaram terem re­
cebido treino militar na Rodésia com o objectivo de efectuarem 
acções armadas dentro de Moçambique, ou então trabalho de es­
pionagem. 

Carimo Chico é o chefe do grupo que em Inchope destruiu 
um machimbombo matando vinte dos seus passageiros e atacou 
um comboio; Cojane Francisco é um soldado do grupo de Carimo 
enquanto Namu Chingonde se trata de um espião enviado a Mo­
çambique para observar os campos de refugiados zimbabweanos, 
anotar -as posições das FPLM, e colher informação sobre o tipo de 
vida e orgariização das populações-junto às fronteiras. 

Carimo Chico: «Na can'eira do monte Chiluvo (Inchope) 
não deixámos descer. Matámos todos» 
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Cojane Francisco: «de noite salteávamos as Lojas do 
povo e as populações para roubar comida e dinheiro» 



F~ancisco Go~lv~ 'Calimo 
Cbico 'já' tem possivelmente mais 
de.qua'rertta: .. anos. Quat'ído éle en· 
trou na. sàla a fitn de falat para 

.8 Infonnação vinha d~sOOnfiado. 
Minutos (tapO!$, ele ~revis, que 
'espé* de }.-eiho titU'ia reéebido 
na ROdéSia. ·confessa,nQo. <;tua lhes 
t~ ProÍlietido ~Ú~. eqru,tpdo. 
jJanlíarmds a guerra cada dirigen­
te ia dirigir a sua 'pTov.t~ Eu 
ia gove:rnar a pro»tnQia. .. de Tete». 

Caiimo Chico e Coj~ Fran; 
cisco fazem part;e d.O , gru)?o 'de 
dez criminosos que fortlm captu· 
rados a.pós o ataque de Iqchope. 

:Ncim:U ·C1dngo:nde: «,estaVa ~ ~er CO° ' 
mo ê que estão organizadQ$,,, C01l~r 
a bnse d.os saldad08 de Ml)Çlltf1}biq~.> 

IniCltmdo' a sua cÓQversa oontlós' gantláva: dezolto contos. ,para 
00 tentandó· fazer erer que nãQ mais tarde o seu o subordinado 
eIIJ, aútQr de iienhUm cttme ele Opjabe; ,o desmentir ~ 
vb1allt confesSar a sua participa' q~ êsseS não, etam os venciIhen' 
çâo em' v~ ~ df} asI8S8~ 00$, ~ 
nat,o ' contra civis 'Ino§aIllbtcatlO$. " . Enviàdo paia Mpçambique por 
Como- afil'1fiOU~" ás :. aC9õe$ anna' ~U~f.ero por vOlta de Outubro 
(ias em .~ estev~.,envolYid.o;~· dO.~b passado, ele participo1,lem 
ticUlannente o,a~ue ací mae)Utn 4iv~4:às operações. EmbOra Sem· 
bombo ·em· Inc~;, eiam tQtal- preÚlntando. d~$tigar ª sua peso 
~ente éoq-rdeDadas, -pel,o .elt4rcí· $ali -de: qlUij,qUeí IllQ-tte. confiro 
to rodesiano. (' " .. :, ,< • ,: inOU. o seu envo~to em golo 

«Np, ' oti!Teíra ágt~~ êh#~ pes a' mão ' (l,rm~ que resulta­
va (~onano InchD.pé).~· raro ~ fiiotté-de camJ?oneses. Im' 
m08 -de$eer~ 'Mátáino8' t6dos •• da' ta o .. seu grutlD conseguir obter 
rimo. Cbi<xJ 8f1~a' jsÍo &pó~ coxmdà e 41nheiro . . 
ter ~ptadb ,.fazer acreditar vár.t~ ·sêguooo a.firmou o grupo (tue 
h,istóiias ~.do ·as quaiS s6 ~... chefiava vivia .a monte;estabele' 
"Viam inQrtp o oo~utQ!r. por. es~ cetld'ó~.eoi1tactos pe-ri6dfcàs' por 
se ·recüSs.r·· .. paraf 8 vfftttira, pa*a ,rÁdio, cOm a aviação rotléS,iana, 
ettl·-'SegUlçi~ 'Mirma-r -4il.i!.-:tarnbém ou -dlr®t1irnente com os quart~is 
tinham.liqüidado dtlas 'Crianças e rOdeSiaD:o$, a fln1 -de recebérem 
1iÍ,ais 'tatdê .,afitmãi' Cttie·' dez pe~' ~tientàÇÇies ou indkl~s pr.eci· 
soas tinhIuil morndo. Na vefda' s~ sobre o tipq ~~ acções et:n que 
d~ porérii;. a sua. vet'$ã~ ·fiImL 'qe deVeriâril Vira ,parti:cip~: 
que njÇ> ,~~, P01lp~O a * . . ~ déste· -modo qll~ .Os dois ata: 
de nenhum, passageiro, em ,a que ,~~s dá ~ope. nÜln dos · q~s 
cOr~esP6ndiaà: rea1.id8de como o toram frianlénte assassinadas 

. co~iIim~ria COJaq~ F.rf:uicisC(). ' flnte -.pesSOBS, .estavam perfeit1á; 
O ti-ém· que reoebeq ~ RÓdá" (nente' éQordeilados no Gonjuntó 

sia era .i'nÜlistt;$do pOr ,$'Ul-afrlca: , ~e ' agr~.ssõesl'-ôdesianas ~evad-as 
nos e rodeSiáhds.NIl·ROdésia, sé- a. éf.eito durante o passado. mês 
gundo , támbêm afimioiI; teve " dS, ~mbro. Esses ataques rec~r 
opci~e . qe conheCer o fl;1" " . ~r8$ o apOio da ' ~~iação ,róde' 

, migeradQ Jo~ .JMdim de quem siâIià ' ·na localiza9°o dos alvos, 
falou -com certa ~l1\nÇa. DJl'· ~. assmi' Cóino n~ fugft, do gru~ 
Tailte o, t~iI\o· . nillitar . de . dois pô· de ata.cIID~. . 
ano~ em que participOU., tcida à. Beg\indo a stla désêrição, o seu 
acção p$iCÇ>lÓgi~,dos insp-u~orê& gruP9 quandó entroU em Mo: 
foi dirigida W:(Sentido de ptomcr ~bique vin1;Ia llrmac;lo e .tr$-­
ver o· ~ :~tiilo , de :ambição. Jado ,com o m~() tipo de far4a 
cNós estamos <1-lutar pbr.. dinhej- dil& FPLM. Del1l:t$"de ~eJ;'etn . elr 
ra, ele. " sempre pro~etiam di' trado em. tetrit6ti~ ãácio~ o 
1Uu:iro~~: .. ;.~, .. ' . ;: : . ,' ~. ' . stUpo 'após a.Igqns assattÕS· alo; 
.. ·Est8 · à$~to aliás, ficariá 'l:lem jU e á ald~ ,Al~ camponeses 
ev1denél~."Q.urai1~ . o enoontrQ.. Passou a utUiZaT .roupas ctvj~~ 
quando qa~o;riQs aprmou que «Qwndó era parat n:u~ sftió ~ 

" 
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"UMAS VINTE PESSOAS" 
JoVem.amda FranciscO 

:participou' nos ata: 
(,fUes de Inchope. A .sua entreviSt~ é .m documento que comprova a par­
:Ucipação sul../lfriCana nas agressões 
4 Moçambique, uma amostra do ti, 
po de operaÇão a que o #mperialis­
mo está a 8~bmetero nosso páis 
atrari~s do ilegal e radsta 
de SaUsbúria. 

TEMPO. 

se d1ama? 
R.esPGl;ifa - Cojáne FranclS<:O 

P - Onde é que nasceu e que estudos> é que tem? 
R _ em Sofala; eUt~nho 20 anos e estudei .até à 6. 

P aOnde? 
R -na Rodésia. Como treinei 6 meseJ;; e eu fui 

dia 4 de Outubro-de 1976. 
é que era o treino e 

instrutores eram .1 ..... t .. i,. .. rlA<: 

"' ..... ~._._.'" Eles ensinavam a 
começava às 7· todos:os 

meses. Aprendfamos a disparara 
sabotagem, 'minas. , " ", 

P -Vocês sà1:liam que vinham actuar aqui e.n Moçambiqve?:. 
R Diziàm que a vinha para acabar ,coma F~elimo 

e cOm este Governo. 
P Em que ataques ê que participou? 
R Primeiro começámos lá di'lfwnteira. n.T,,,,r:o,I"I"II"" 

Mêcufi e Numtura. o objedivó 
,..n., ...... ",,,,,õ,,e 'mas de l10ite as lojas dó 

roubar e riir''''iO.ir,-, 

,era o. vosso chefe grupo? 
R - Era o Carimo Chíco. Ele éçhefe da ... t"I1 .... ,;.ÍllíÍ'>lf'l.i 

P Quem é quevOiSi!J)Óioem cOl11icla e:mesmo.:,m"terial? ) 
R - Comida vinh~ ,da, outréÍ' parte roubávarrloS\TínhJ:I~ 

. mos também os h~licópteros para rios apoiar. A . ' dos 
e os fodesianoo vinham proteger-nos Pa-

ra a zona do Inchope folTios tran&PDrtados com a da, Ro-
désia..: '; .' ' 

p - Vocês recebiam do. exército rOcRls.iUI'IIÓ? 
R Sim, eles pagava.m. 

Quantas pesSoas e matou?, 
R . Não s.ei ::I,..t»rn, ... n' .... qvantas matei porque deixávamos 

uma bomba, por e não sabíamos' mor-

P ~Mas você pessoalmentemattiu quantas pessóas? 
R t: difícil, devem sido umas vinte. .,: 

Po.de dizer·no&wmo. , que fizéra'm ti afa~ue de .Incho.pe? 
R. - No . nós pusemos uma mirla i;lnticarro e 

támos· ªqúela ' " '. 
P"':""'foramfb:eramó at~ueao ~mbolo? 
R~Sim;, ',fcicom uma mÍnàque pusémos 

na linha dõ comboio. (~a ,stavam-lJos para 
8p:)íar.mas deVido às daFREUMO . th"eram que ir em-
lb6ra e agente fói ~I"1J~l'l'l~l"tJl> 
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para sempre falávamos na 
Rádio para fa~ermo8 O! çom!Jt'Jl.à.. 
çãO com 08 aviões.» .'. .. 

sistematicamente 
procurar def:;vi~lr-l5ie das" pergí:m.- . 
tJl,s 'efectuadas jom:alis~ 
Clll'itno que nasCeu 
MQÇalllbique.e que fala ".",..r .... +<> .. 
mente português, sena e 'll'i',,",,,,,,,i:., 

. ça.acaboupor ãescrevera 

. como ·tinham pe:SS08S. 
nas quaiS: se 
mulheres, 
re~40' I1l4:}.hCtpe, 

fIlPu8emos gasolina com Um4. 
mina e .quando explc;díttqueímou_. 
tudo. Não deixámos' descer 
pessoas.» 

• 
ESPIONAGEM 

sentou à noss~ frente 
a virada para o 

das costas. 
!Wlae;Sla e ainda com aca­

responde'nos:~eu sou 
do Smith. Entrei em Junho 

. . sozinho, n(lo 
uma obiig(lÇoo. Es.tive quase 
meses' a t1'einar».' 

Com o estabelecimento 
,,; conversà~ que obrigava a 

temáticas perguntas, para 
tQlhasse ~., sua ~ detlt.ro 
Moçambique ao serviço do 
cito .raci~tae ilegal de Salisbú.ria, 
Namu 01$lgonde colocou as sua.s 

em cima da 
ge:sti4:rulár. inicia 



, J ' 

que viv,em~ _~onhecer ' a base dos reram 800 civis · zimbabweanos~ 
soUladoa ~ Moçambique e ver como 'o másSácre de Chimoio re: 
onde é ,que estâo esses. refugia· sul~ da acção deste tipo de 
dos que logemlá de, Zimbabwe..àg~tes . . /t.~ sua actividade é direc-

A sua zona de actuação era o tamente· coordenada com osSér' 
campo de refugiados ;d.e Tronga · vtços dé. segurança rodesianos 
naprovíncla4e Boiala. «E-ntrei , onde participam~~te agen 

. aqui em Moçambique em autu' tes 'suhdricanO$. : Ségundo nos 
; bro de 19~8lá :porEsPu1tgabera.. afi~mou N:arnu ·ClUngonde estes 

A 'partir dessa. altura, e em coo \ agentes enviados pelas forças ta· 
ordenação Colnoutros espiões, uni cistas rOdesiâ.QaS' para o nosso 
dos quais foi~neutralizado aornes pais deslocaDl';S~. peJ,'iO(licament8 
mo tempo que ele. passou a for- 'às gUatniçõesrod~1anas junto à 
necer informações" periódicas ~ fronteira. de · ~Q~bique a fim 
exércit{} ,rodesíario. Na. zona Es' de, preslaremr.elatórios sobre ii. 
pungabera - , Tronga, ele proeu' sUa activiQ8de •. , 
rava introduzir-se- no seio dosrEt ' 'NamUChingoildé,tal como os . 
fugiad9s 8. ~ d~obter tnfon.na- ,outros ' dois ctirtúnQSOs que nos 
çãessobre ~sua'Vida. bem assim foram ápresentados, não' tel'Il 
COmQ sobre a evolução, da Luta . qualquer ideal pÓl.ftiqo. Ele traba' 
ArInada: elli Zimbabwe, que tipos lbápara () e",eJ'Citorodesiano a 
de contactotinhaln com os com· troco de PJ;Orri~ ' irrealiZ8das. 
batentes, etc. «Em Trbngti. co~e' de dinheiro .. Asua roupa é arou' 
(lU! veios 'refugiados.- , .. . pa do camporiês pobre~ Distin· 

'J1:apattir deste tipo' de 'espiões, gue-se pelo'seu' ~rabalho que nácl 
verdadeiros traidores . dÓ povo é proouti'l9' e que resulta em cri' 
zimbabwes,no. ,queQ exército Itr mes pelosqums ,e compen~o, 
desiah.oe ·· i:LsUa \ ~ãO '~Q~ Estes três" ele:t,néntos que se 
os constantes ataques Côntra Mo; identiftcam ~tte> si pela sUa mar 
çambique. Denotar -que um,to o, ' gt.naJJ.Zação ' ã sooiedade~ del.xl1- ' 
massaérE'de Nyil.zonia,Qooe mol'" ramnOtl esSa' tmpr~ão. , criada 

ao longo dá conversação. que com 
eles, IDaIltivemos., de que matar é 
um trabalho 'como outro qual' 
quer. 

Cari.rQ.o Chico foi capJ;l.Z àe; den' 
tro da sUa, habilidade de menti' , 
raso mostrar' se disposto a d~nun' 
.c1ar · '.os filhos, a (amU1a.. com. 
quem: como nos viria a d~r~ Já 
nâ9 mantém' cdntsc.toshá mUito 
tempo. Cojsne,· um jovem ainda 
tem Já ,a · rêsponsabilidade de de 
zenaS de mortes e assaltos a sol 
do , de Um exército estrangeiro 
criminoso e agressor. ' mas pelo 
qUâl lUta, precisamente , purque 
lhe pe:Unitir essa aCtividade de 
ma~e roubar ind.i$criminada­
mente. Cb:in.gond,e, a troco de re­
ceber dinheiro pelas iilfoJ;mSções 
que recolhia, fOri1eci~ as infor­
ml\çóes par", ii. matança. De· facto 
só ' a morte de populações civiS ., 
indefesas Ós ·llga entre si.8 s,oldo 
~ um !'e;glmequevive na agon~a, 
e que esperada acçãO d.este ,tiPo 
de elementós .. galihato t;empo nÉr 
cessário 'pa,ra sobreviver mais al' 
~., tenii>o 'à t.utâ .Arni~. 

AI,as G.es 

.. . ::. '. ; 

Parte dos pára-quedas oopturados pelG8 ForçfJ8 de Detela. J1 Segurança. O e:c4r.cito rodeSiano ~an8pOnOu Carimo Chi­
c~ e Cojatte de helicóptero para a. Zona d!i Inchol1e ' . ' 

TEM.PO N." 432 -f)ig, '31 




